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25anosanos

Pipas causam 19 
interrupções de 

energia em Pedreira e 
Jaguariúna em 2021

Festival de Férias 
de Jaguariúna tem 

música e teatro neste 
fim de semana

Gustavo Reis é reeleito presidente do Conselho da 
RMC; Prefeitos cancelam Carnaval em clubes 

Jaguariúna começa a 
vacinar crianças de 10 a 11 
anos sem comorbidades na 

segunda-feira 

50 famílias do Jardim 
Horizonte I comemoram 

a Regularização de 
Propriedades na Posse

Um levantamento da 
CPFL Energia, em todas 
as cidades atendidas pela 
CPFL Santa Cruz, iden-
tificou 307 ocorrências 
de pipas na rede elétrica 
em 2021, uma redução 
frente aos 360 casos de 
2020. Apenas nas ci-

dades de Pedreira e Jag-
uariúna, as ocorrências 
chegaram a 19 no últi-
mo ano, mostrando que 
o isolamento social não 
impediu a brincadeira 
de pipas e, consequen-
temente, transtornos à 
rede elétrica. 

Que tal curtir o fim 
de semana com muita 
música, dança e teatro? 
A Secretaria Municipal 
de Turismo e Cultura 
de Jaguariúna preparou 
uma programação espe-
cial para todos os gostos 
dentro do Festival de 
Férias que acontece du-
rante todo o mês de ja-

neiro. 
No fim de semana os 

jaguariunenses poderão 
assistir a dois espetácu-
los no Teatro Municipal 
Dona Zenaide. Sábado 
será apresentado o “Lolo 
Barnabé” e no domin-
go “Aladdin e a lâmpada 
mágica”. Nos dois dias as 
sessões serão às 16h. 

A Prefeitura de Jag-
uariúna irá ampliar a vaci-
nação pediátrica às cri-
anças que têm de 10 e 11 
anos sem comorbidades a 
partir da próxima segun-

da-feira, dia 24. Ao mes-
mo tempo, a Secretaria 
Municipal de Saúde se-
guirá imunizando as cri-
anças com comorbidades 
que têm entre 5 e 11 anos. 

Na tarde desta sex-
ta-feira (14), foi realiza-
do a entrega formal dos 
documentos de regu-
larização dos terrenos e 
imóveis que estão local-
izados no Bairro Jardim 
Novo Horizonte I, Santo 
Antônio de Posse – SP. 

A solenidade foi sediada 
na Escola EMEF Maria 
Vicençotti e contou com 
a presença do Prefeito 
João Leandro Lolli e 
também do Secretário de 
Habitação do Governo 
do Estado, Flávio Amary
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O prefeito de Jaguariú-
na e atual presidente do 
Conselho de Desenvolvi-
mento da Região Met-
ropolitana de Campinas 
(RMC), Gustavo Reis, 
foi eleito para mais um 
mandato à frente do co-
legiado. A eleição foi 

realizada durante a pri-
meira reunião do Con-
selho no ano, na manhã 
desta segunda-feira, dia 
17 de janeiro, na cidade 
de Campinas. O prefeito 
Luiz Dalben, de Sumaré, 
também foi reconduzido 
como vice-presidente do 

colegiado.
É a terceira vez que 

Gustavo Reis preside 
o Conselho de Desen-
volvimento da RMC. A 
primeira foi em 2010. 
Em 2021, Reis foi eleito 
vice-presidente do cole-
giado, mas assumiu em 

definitivo a presidência 
após a morte do prefeito 
de Hortolândia, Angelo 
Perugini, que ocupava o 
posto.  

“Recebi de forma un-
ânime a votação dos 
demais prefeitos. É um 
desafio enorme a gente 

poder continuar realizan-
do esse trabalho à frente 
do Conselho da RMC, 
ao lado do prefeito Luiz 
Dalben, reeleito como 
vice-presidente. Sin-
to-me preparado e tenho 
o apoio necessário para 
continuar o desenvolvi-

mento desse trabalho”, 
comentou Gustavo Reis.

Na reunião desta se-
gunda, os prefeitos tam-
bém decidiram suspend-
er todos os eventos de 
Carnaval, inclusive em 
clubes e outros locais 
privados.
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Circuito das Águas 
Paulista oferece 

muita diversão para a 
criançada

Um público que tem vez 
na região é o infantil. Seja 
nos parques aquáticos, em 
Águas de Lindoia; turismo 
de aventura, em Socorro; 
entretenimento, lazer e 
recreação, nos hotéis de 
Serra Negra, Monte Alegre 

do Sul e Lindóia; parques, 
em Holambra e Jaguari-
úna; além das opções de 
compras de presentes e 
brinquedos em Pedreira 
e Amparo. No Circuito, a 
diversão está garantida 
para os pequenos.
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Quantas vezes so-
mos barrados em 
nossas ações ou agi-
mos por conta da cul-
pa que carregamos? 
Na maioria das ve-
zes não percebemos 
a influência desse 
conteúdo a influen-
ciar nossas escolhas. 
Sentir culpa é apri-
sionar-se num ciclo 
de mágoa – raiva – 
culpa. A culpa por si 
só mostra que algo 
não está bem conos-
co, é como se estivés-
semos sendo vítimas 
do nosso PRÓPRIO 
julgamento, nos con-
denando por termos 
cometido um erro 
“imperdoável”. Acon-
tece que quando nos 
sentimos dessa ma-
neira, pouco ou qua-
se nada aprendemos 
com o que realmente 
aconteceu e que nos 
trouxe mágoa. O erro 
pode ser visto como 
uma oportunidade de 
aprendizado, de nada 
adianta a autopuni-
ção pelo erro cometi-
do, escravizando nos-
sa alma através do 
sentimento de culpa, 
se não aprendemos 
com as nossas falhas.

Conhecer melhor 
os nossos sentimen-

tos, nossos pontos 
fracos e fortes e sa-
ber identificar em 
quais situações es-
tamos mais vulne-
ráveis à mágoa nos 
ajuda a tomar deci-
sões mais pautadas 
em nossa VERDADE 
INTERIOR, auxilia 
em nosso processo 
de desenvolvimento 
do SI MESMO. Sa-
ber quem realmente 
somos nos permite 
lidar de modo mais 
verdadeiro com as 
demais pessoas, nos 
permite identificar o 
que em nossas ações 
ou omissões pode 
causar sofrimento e 
nos conduzir ao es-
pinhoso caminho da 
culpa. Além de nos 
conhecer e conhecer 
melhor as pessoas 
de nosso convívio, é 
preciso também nos 
conscientizar de que 
somos escritores de 
nossa própria histó-
ria, devemos assumir 
a responsabilidade 
por nossas escolhas, 
por nossa vida. Ao 
invés de nos pren-
dermos no ciclo de 
sofrimento da culpa, 
podemos assumir 
a responsabilidade 
por nossos erros, nos 

desculpar com quem 
erramos e nos perdo-
ar pelos erros come-
tidos, aprendermos e 
crescermos sempre. 
Quanto mais verda-
deiros formos com 
os nossos sentimen-
tos menores serão 
as possibilidades de 
nos tornarmos suas 
vítimas. É fato que 
muitas vezes a má-
goa que nos conduz 
à raiva vem de onde 
não podemos agir do 
modo mais verdadei-
ro, o que nos obriga 
a utilizar de MÁSCA-
RAS que nos permite 
melhor viver em so-
ciedade, não pode-
mos dizer o que pen-
samos sempre e em 
qualquer situação, 
isso seria um desas-
tre para nosso conví-
vio social, imaginem 
se SEMPRE E EM 
QUALQUER SITU-
AÇÃO disséssemos 
o que pensamos a 
respeito das pessoas 
com quem convive-
mos? Imaginem isso 
no trabalho, o desem-
prego seria INFINI-
TAMENTE MAIOR 
do que é. Casamentos 
seriam desfeitos com 
muito mais facilidade 
e as amizades seriam 
bem menos duradou-
ras. Nessas condições 
ADVERSAS fica difí-
cil SERMOS VERDA-
DEIRAMENTE NÓS 
MESMOS, porém, 
para preservar nossa 
saúde psicoemocio-
nal sem colocar nosso 
emprego, casamento, 
amizades, em perigo, 
devemos ter EQUI-
LÍBRIO em nossas 
ações, o BOM SEN-
SO É SEMPRE BEM-
VINDO. As injustiças 
sociais que presen-
ciamos no dia a dia 
também são causa-
dores de sofrimento, 
mesmo que incons-
ciente que pode nos 
conduzir à culpa. Se 
não podemos MU-
DAR o MUNDO para 
não nos sentirmos 
culpados, ao menos 
podemos fazer valer 
nossa RESPONSA-
BILIDADE para me-
lhorá-lo. Melhoran-
do a NÓS MESMOS, 
certamente estare-
mos melhorando um 
pouco a realidade do 
mundo em que vive-
mos, mas, além dis-
so, podemos fazer 
mais, podemos utili-
zar de nossos direitos 
como cidadãos para 
ESCOLHER. SEM-
PRE SOMOS RES-
PONSÁVEIS PELAS 
ESCOLHAS QUE FA-
ZEMOS.

A Casa da Memória 
que recolhe a história 
de Jaguariúna segue as 
palavras do memoria-
lista Luciano Dias Pires. 
Ele apregoa que a His-
tória é a alma da cidade. 
E o corpo da cidade é o 
seu Povo que constrói 
esta História, seu patri-
mônio. Se o Patrimônio 
Cultural não for resga-
tado, preservado, di-
vulgado, Povo e Cidade 
perdem a sua Identida-
de. Então, nossa defesa 
perene e veemente de 
todo Patrimônio Cultu-
ral Material (Prédios, 
Arquitetura) e Imaterial 
(Memórias, História, 
Festas, Danças, Recei-
tas, Artesanato, etc ...). 
Desde 20 de janeiro de 
1919 até 20 de janeiro de 
2022 este Povo, nossas 
raízes, vem tecendo este 
Patrimônio com sua Fé, 
Esperança e Amor. Nes-
te momento toda Ja-
guariúna, Clero e Povo 
reverenciam o glorioso 
mártir da fé cristã, São 
Sebastião. 

Através do exemplo 
do soldado romano que 
morreu martirizado, 
mas não negou sua Fé 
em Cristo, Divino Sal-
vador, a Igreja local tem 
levado Jesus, Caminho, 
Verdade e Vida aos fi-
éis.  Este rico patrimô-
nio cultural imaterial 
povoa nossa memória 
com aquelas piedosas 
novenas e pregações de 
grandes pregadores e 
confessores. 

As Alvoradas com ro-
jões de vara que reboa-
vam nas madrugadas. 
Som e desfile de bandas 
pelas ruas e acompa-
nhando as procissões. 
Repique de sinos, mar-
chas militares norte-a-
mericanas nos alto-fa-
lantes. Missas, coro com 

muitas e afinadas vozes, 
marcha festiva do santo 
na melodia de origem 
francesa, tirado do ve-
lho harmônio alemão 
de pedal, no mezanino 
da matriz centenária. 
Comunhões aos senho-
res de paletó e gravata, 
às senhoras de preto e 
outras uniformizadas 
das associações religio-
sas, crianças da Cruza-
da Eucarística, povo da 
Vila de Jaguary,  das fa-
zendas e sítios, muitos 
transportados nos cami-
nhões dos fazendeiros. 
Muitos vindos com suas 
charretes e carroças que 
ficavam estacionadas 
no Largo da igreja com 
seus animais amarrados 
às sombras das frondo-
sas árvores. 

Tempos dos sempre 
artísticos altares, flores 
naturais e andores, tem-
po  das concorridas pro-
cissões onde as famílias 
levavam suas crianças 
vestidas como Anjos em 
bem costuradas camiso-
las de fino cetim.  Barra-
cas montadas ao redor 
da Igreja com  tron-
cos e varas de eucalip-
to,  parte superior com 
estrutura em  bambus 
verdes amarrados com 
arames. Eram cobertos 
com encerados colori-
dos emprestados pelos 
caminhoneiros. Gran-
de atração era o “pau 
de sebo”. Na década de 
1950/1960 era prepara-
do pelo Tinho do Tos-
que. Comprido tronco 
de eucalipto muito lixa-
do, nele se passava mui-
to sebo de boi para ficar 
liso. No topo ostenta-
va um pequeno círculo 
onde se penduravam 
apreciáveis prêmios: 
bola de capotão, dinhei-
ro, roupa fina, tênis... 
quermesses com rifas, 

leitoas assadas.  
Lanches, pastel,  cho-

pp, sucos. Aviõezinhos 
e barquinhas no Largo 
da Igreja. Coelhinhos e 
Pesca. Rifas e Roletas. 
Tômbola! De repente, 
fugia um garrote arisco. 
Colocava a multidão em 
polvorosa. Muita agita-
ção. Tudo era festa! Rei-
nava uma alegria con-
tagiante! Assim era o 
Povo de Deus! A Banda 
era a presença impres-
cindível. Na semana da 
Festa chegavam os pa-
rentes da capital. Para 
os visitantes, a festa era 
no dia. Porém para os 
festeiros as reuniões de 
planejamento, as pro-
pagandas, muitas ações 
até hoje são previstas 
com antecedência e tra-
balho. Esta Festa com-
pleta 103 anos. Nestes 
anos de pandemia da 
COVID 19 a festa limi-
ta-se à parte religiosa 
e quermesse com rica 
Praça de Alimentação, 
grande evento com 
show de prêmios, cos-
telão de chão, farto e 
delicioso almoço, tudo 
obedecendo rigorosa-
mente aos protocolos 
sanitários. 

Nos anos em que é 
possível realizar os lei-
lões de animais, visi-
tam-se as fazendas que 
doam muito gado bo-
vino, suíno e aves.  S. 
Sebastião é invocado 
como o protetor contra 
as epidemias, contra a 
fome e contra a guerra, 
protetor dos rebanhos, 
das criações e da lavou-
ra.  Nestes  22 e 23 de 
janeiro de 2022 encer-
ra-se a Festa com varia-
da programação .

Tomaz de Aquino Pi-
res

EDITAIS
EDITAIS DE PROCLAMAS

Carlos Alberto Sass Silva, Oficial de Registro Civil das Pessoas Naturais e de Interdições e Tutelas 
da Sede da Comarca de JAGUARIÚNA - SP, faz saber que exibiram os documentos exigidos por lei, 

a fim de se casarem: 

VICTOR RAPHAEL DE LIMA CAVALCANTI e JOSEANE SILVA BARRETO. Ele, de nacionalidade 
Brasileira, Analista de processos, solteiro, nascido em CAMPINAS, SP, no dia 07 de março de 1984, 
residente e domiciliado na Rua Jorge Antônio Cury, Nº 480, Colinas do Castelo, JAGUARIÚNA, SP, 
filho de CLEDER PEDRO CAVALCANTI e de GISLAINE DE LIMA CAVALCANTI. Ela, de nacionalidade 
Brasileira, técnica de financeiro, solteira, nascida em LAURO DE FREITAS, BA, no dia 13 de dezembro 
de 1988, residente e domiciliada na Rua Jorge Antônio Cury, Nº 480, Colinas do Castelo, JAGUARIÚ-
NA, SP, filha de JUVENAL PEREIRA BARRETO e de JOSELIA SOARES DA SILVA. 

MURILO HENRIQUE DA SILVA e BRUNA PEREIRA DA SILVA. Ele, de nacionalidade Brasileira, 
comerciante, solteiro, nascido em MATÃO, SP, no dia 31 de janeiro de 1995, residente e domiciliado 
na Rua de Izepe, Nº 75, Núcleo Residencial Dr. João Aldo Nassif, JAGUARIÚNA, SP, filho de JOSÉ 
MAURÍCIO DA SILVA e de LUCINEIDE SANCHES DE MENESES SILVA. Ela, de nacionalidade Bra-
sileira, comerciária, solteira, nascida em CAMPINAS, SP, no dia 25 de março de 1998, residente e 
domiciliada na Rua de Izepe, Nº 75, Núcleo Residencial Dr. João Aldo Nassif, JAGUARIÚNA, SP, filha 
de JOSÉ PEREIRA DA SILVA e de MARIETA MARIA PEREIRA DA SILVA. 

JOSÉ CARLOS BARSOTTI e OTACILIA RIBEIRO. Ele, de nacionalidade Brasileira, serviços gerais, 
divorciado, nascido em SANTO ANTÔNIO DE POSSE, SP, no dia 18 de dezembro de 1967, residente 
e domiciliado na Rua Souza, Nº 475, Vila 12 de Setembro, JAGUARIÚNA, SP, filho de LAZARO BAR-
SOTTI e de DURVALINA MATIAS. Ela, de nacionalidade Brasileira, serviços gerais aposentada, soltei-
ra, nascida em SÃO PAULO, SP, no dia 27 de maio de 1979, residente e domiciliada na Rua Souza, Nº 
475, Vila 12 de Setembro, JAGUARIÚNA, SP, filha de  e de SÔNIA APARECIDA RIBEIRO. 

CASA DA MEMÓRIA PADRE GOMES
SECRET. MUN. DE EDUCAÇÃO

TOMAZ DE AQUINO PIRES -COORD.

OPINIÃO

CRENÇAS 

É fácil saber das coisas, 
depende somente de você. 
Olhe a bondade, o caráter,

não condene o que o outro crê.

A fé é o alimento da alma.
Chame Deus como quiser. 

O nome não muda a pessoa, 
depende do que ela fizer.

Se meu filho é do São Paulo,
a esposa, do Palmeiras, 

sendo eu corintiano, 
não vamos brigar por besteiras.

Meu lar é um ninho de amor, 
nele não deve existir desavenças.

Tenho a minha religião, 
mas respeito as outras crenças. 

Poesia de Valter Máz Borges, do livro Des-
pedida, volume 6, da coleção Mensagens 
de fé, da editora O Artífice (editoraoartifice.
com.br), em homenagem ao Dia Mundial da 
Religião, que se comemora em 21 de janeiro.

FESTA DE SÃO SEBASTIÃO EM   
JAGUARIÚNA - MEMÓRIAS 

LUIZ CARLOS GABETTA e AUGUSTA GONÇALO DA SILVA. Ele, de nacionalidade Brasileira, 
trabalhador rural aposentado, divorciado, nascido em VALINHOS, SP, no dia 17 de outubro de 1954, 
residente e domiciliado na Rua Ernani de Souza, Nº 31, Núcleo Residencial Dr. João Aldo Nassif, 
JAGUARIÚNA, SP, filho de JOÃO GABETTA e de MARIA APPARECIDA DA SILVA GABETTA. Ela, de 
nacionalidade Brasileira, do lar, solteira, nascida em FRANCO DA ROCHA, SP, no dia 20 de abril de 
1977, residente e domiciliada na Rua Ernani de Souza, Nº 31, Núcleo Residencial Dr. João Aldo Nassif, 
JAGUARIÚNA, SP, filha de JOÃO GONÇALO DA SILVA e de MARIA JOSÉ GONÇALO DA SILVA. 

MARCIO STEFANINI MACIEL e NATALIA CRISTINA MACHADO. Ele, de nacionalidade Brasileira, 
serviços gerais, solteiro, nascido em CAMPINAS, SP, no dia 10 de agosto de 1978, residente e dom-
iciliado na Av. Pacífico Moneda, Nº 2000, Vargeão, JAGUARIÚNA, SP, filho de ANESIO MACIEL e de 
ANTONIA STEFANINI. Ela, de nacionalidade Brasileira, cozinheira, solteira, nascida em PEDREIRA, 
SP, no dia 05 de dezembro de 1995, residente e domiciliada na Av. Pacífico Moneda, Nº 2000, Vargeão, 
JAGUARIÚNA, SP, filha de  e de TELMA APARECIDA MACHADO. 

DANIEL OSCARLINI JÚNIOR e BEATRIZ DOS SANTOS GAMA. Ele, de nacionalidade Brasileira, 
operador de máquina, solteiro, nascido em PEDREIRA, SP, no dia 29 de agosto de 2002, residente e 
domiciliado na Rua Lázaro Pereira de Oliveira, Nº 180, Jardim Marajoara, PEDREIRA, SP, filho de DAN-
IEL OSCARLINI e de IVETE MARINÊS RUFINO OSCARLINI. Ela, de nacionalidade Brasileira, auxiliar 
de produção, solteira, nascida em JAGUARIÚNA, SP, no dia 13 de maio de 2002, residente e domicili-
ada na Rua Paulo Saviolli, Nº 42, Jardim Europa, JAGUARIÚNA, SP, filha de PAULO SÉRGIO SOUZA 
GAMA e de SILVANY RAIMUNDO DOS SANTOS GAMA. 

Se alguém souber de algum impedimento, deve acusá-lo nos termos da lei e para fins de direito. 

JAGUARIÚNA, 20 de janeiro de 2022.

TEMA DA SEMANA: 
VÍTIMAS DA CULPA

Fone: (19) 97410.1205 / 99409.1654 / 3867.2202
 Email: lucianorocha.psi@hotmail.com

Luciano de Oliveira Rocha
Psicólogo e Sexólogoa

Atendimento a criança, adolescente e adulto. 
Psicoterapia de casal, Orientação para pais, casal 

e pessoa em processo de luto. Além de tratamento 
em disfunções sexuais psicogênicas.
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Conselho da RMC reelege Gustavo Reis para 
presidência e cancela Carnaval em clubes 

De Jaguariúna

O prefeito de Jag-
uariúna e atual presi-
dente do Conselho de 
Desenvolvimento da 
Região Metropolitana 
de Campinas (RMC), 
Gustavo Reis, foi eleito 
para mais um mandato 
à frente do colegiado. 
A eleição foi realizada 
durante a primeira re-
união do Conselho no 
ano, na manhã desta 
segunda-feira, dia 17 de 
janeiro, na cidade de 
Campinas. O prefeito 
Luiz Dalben, de Sumaré, 
também foi reconduzi-
do como vice-presiden-
te do colegiado.

É a terceira vez que 
Gustavo Reis preside 
o Conselho de Desen-
volvimento da RMC. A 
primeira foi em 2010. 
Em 2021, Reis foi eleito 
vice-presidente do cole-
giado, mas assumiu em 
definitivo a presidência 
após a morte do prefeito 
de Hortolândia, Angelo 
Perugini, que ocupava o 
posto.  

“Recebi de forma 
unânime a votação dos 
demais prefeitos. É um 
desafio enorme a gente 
poder continuar reali-
zando esse trabalho à 
frente do Conselho da 
RMC, ao lado do pre-
feito Luiz Dalben, ree-

leito como vice-pres-
idente. Sinto-me 
preparado e tenho o 
apoio necessário para 
continuar o desenvolvi-
mento desse trabalho”, 
comentou Gustavo Reis.

CARNAVAL E AT-
ESTADO

Na reunião desta 
segunda, os prefeitos 
também decidiram sus-
pender todos os eventos 
de Carnaval, inclusive 
em clubes e outros lo-
cais privados. O Consel-
ho já havia deliberado 
contra a realização do 
Carnaval oficial e ag-
ora amplia a restrição 
devido a disseminação 
da variante ômicron do 
coronavírus e dos casos 
de Influenza, que estão 

sobrecarregando nova-
mente os hospitais da 
região.

Além disso, foi 
aprovada a discussão, 
pela Câmara Temáti-
ca de Saúde da RMC, 
de um protocolo con-
junto para a adoção do 
atestado sanitário digi-
tal em todos os 20 mu-
nicípios da região met-
ropolitana, nos mesmos 
moldes do já implemen-
tado pelo município de 
Campinas.

A medida possibilita 
a emissão dos atestados 
sanitários pela internet, 
evitando que as pessoas 
com sintomas de sín-
dromes gripais se deslo-
quem até uma unidade 
de saúde para pegar o 
atestado. Outra sug-

estão é orientar a pop-
ulação sobre como agir 
em caso de sintomas.

“São medidas con-
juntas necessárias nesse 
momento em que as ci-
dades registram uma 
verdadeira explosão 
de casos de Covid e de 
gripes”, disse o prefeito 
e presidente do Con-
selho da RMC, Gustavo 
Reis.

Também foi aprova-
do pelos prefeitos o pro-
jeto do Centro de Oper-
ações em Emergências 
(COE) da Defesa Civil, 
que prevê a criação de 
20 salas de coordenação 
para discussão de políti-
cas públicas voltadas 
para e redução de riscos 
de desastres e apoio a 
situações de crises.

CONSELHO
O Conselho de Desen-

volvimento da RMC é 
um órgão deliberativo, 
que trata de reivindi-
cações e projetos con-
juntos dos municípios, 
além de convênios e da 
utilização de recursos 
do Fundocamp (Fundo 
de Desenvolvimento da 
RMC). O fundo é for-
mado pelas anualidades 
pagas pelas próprias 
prefeituras e tem na 
Agemcamp (Agência 
Metropolitana) o braço 
executivo para imple-
mentar políticas e ações.

A RMC é composta 
por 20 municípios, é a 
segunda maior do Es-
tado e a quinta maior 
do país, com um PIB de 
quase R$ 200 bilhões.

50 famílias do Jardim Horizonte I comemoram 
a Regularização de Propriedades na Posse

De Santo Antônio de 
Posse

Na tarde desta sex-
ta-feira (14), foi realizado 
a entrega formal dos doc-
umentos de regularização 
dos terrenos e imóveis que 
estão localizados no Bair-
ro Jardim Novo Horizonte 
I, Santo Antônio de Posse 
– SP.

A solenidade foi sedia-
da na Escola EMEF Maria 
Vicençotti e contou com a 
presença do Prefeito João 
Leandro Lolli e também 

do Secretário de Habi-
tação do Governo do Es-
tado, Flávio Amary, para 
a entrega dos documen-
tos para as 50 primeiras 
famílias contempladas 
com o benefício. Além dis-
so, vereadores e demais 
autoridades municipais 
também estiveram presti-
giando o evento.

26 anos de espera
O Prefeito da Cidade, 

explica que a emissão dos 
documentos terá continui-
dade, tendo em vista que 

alguns outros imóveis ain-
da faltam à regulamenta-
ção da escritura. Na tarde 
em questão, de 91 imóveis 
que compõe a área, 50 
foram regularizados.

“Hoje depois de 26 
anos, a gente comemo-
ra a regularização dessas 
posses para essas 50 pri-
meiras famílias contemp-
ladas no programa Cidade 
Legal de Regularização de 
Lucros Habitacionais, nós 
conseguimos entregar as 
primeiras 50 escrituras. 
É um trabalho que vai 
continuar, pois temos um 
total de 91 escrituras que 
ainda serão emitidas”, 
disse o prefeito.

O prefeito destaca ain-
da que, o documento rep-
resenta não só um avanço 
para o Município, mas que 
para as famílias tem um 
valor ainda maior, pois, 
segundo ele, trará mais 
facilidade para realiza-
rem os procedimentos 
burocráticos referentes 
às necessidades junto aos 
órgãos públicos.

“Agora essas famílias 

têm uma segurança de que 
de fato o imóvel pertence 
a elas. Agora, elas poderão 
realizar seus cadastros e 
cumprirem com as ex-
igências burocráticas que 
precisamos cumprir ao 
buscarmos as prestações 
dos serviços públicos em 
geral, e nós vamos tra-
balhar junto com o Gov-
erno Estadual para que 
possamos regularizar os 
demais locais que neces-
sitam de documentação”, 
disse.

“Meu sentimento é de 
pura gratidão”

A cuidadora de idosos 
Ivonete Gonçalves, 53 
anos, muito emocionada, 
disse que o fato de receber 
o documento legal de seu 
imóvel após 26 anos de es-
pera, foi um momento de 
muita alegria e satisfação. 
“Foram 26 anos esperan-
do por isso, 26 anos espe-
rando. Chorei sim, chorei, 
mas foram lágrimas de 
alegria, agora, de fato, pos-
so dizer e ter a certeza que 
o imóvel é meu. Sou muito 

grata, só tenho a agrade-
cer. Estou sentindo muita 
gratidão”, comemora.

“É um documento 
transformador”

Já o Secretário de 
Habitação Flávio Am-
aury, argumenta sobre a 
importância na vida das 
pessoas a entrega dos doc-
umentos, “é um documen-
to transformador, pois em 
muitos casos, as pessoas 
esperam até mais de 20 
anos pelo título de pro-
priedade, elas têm a posse, 
mas não o documento le-
gal e o fato de poderem ter 
em mãos a documentação, 
isso traz mais valorização 
ao seu bem”, afirma.

Explica ainda que todo 
o trâmite é permitido por 
lei federal e que o estado 
em parceria com as pre-
feituras pode desenvolver 
a ação a custo zero para a 
população.

Ressalta também que, 
a participação dos cartóri-
os, no ato de fazerem a 
regularização das escrit-
uras, o fazem de maneira 

gratuita, por meio de força 
da lei federal.

Frisa que a regular-
ização é uma meta do 
governo estadual, asse-
gura que o governo está 
investindo muito recurso 
para que as ações sejam 
multiplicadas em todo o 
estado.

 “Embora o custo possa 
parecer pequeno o efeito 
desse trabalho na vida 
dessas famílias é gigante, 
ao todo já entregamos 
mais de 47 mil títulos por 
todo o estado, e estamos 
com vários outros proces-
sos de regularização em 
tramitação. A nossa meta 
é bater um recorde históri-
co, o Programa Cidade 
Legal existe já há 13 anos, 
nos dez primeiros foram 
entregues 38 mil, nós, em 
três anos, entregamos 47 
mil, e queremos ultrapas-
sar os 60 mil”, finaliza.

Por: Márcio Nato Ro-
drigues

Fotos: Luís Carlos & 
Márcio Nato Rodrigues

Está aberto o prazo 
para o processo de Alis-
tamento Militar Obriga-
tório para jovens que já 
têm ou que completam 
18 anos de idade em 
2022. O cadastro deve 
ser feito até o dia 30 de 
junho. Em Holambra o 
atendimento é realizado 
de segunda a sexta-feira, 
das 8h às 16h30 na Junta 
Militar, que fica na Pra-
ça dos Pioneiros, s/nº. É 
preciso apresentar RG, 
CPF e comprovante de 
residência atualizado. O 
procedimento também 
pode ser feito pela inter-

net, no endereço www.
alistamento.eb.mil.br. 
Neste caso, após o pre-
enchimento do formulá-
rio online o jovem deve 
comparecer à Junta para 
validar o procedimento. 
A taxa para emissão do 
certificado de dispensa é 
de R$ 5,24, sujeita a mu-
danças a cada trimestre.

O Serviço Militar é o 
período de um ano em 
que o brasileiro recebe 
treinamento em Orga-
nização Militar da Ma-
rinha, Exército ou Aero-
náutica para defender a 
Pátria. De acordo com a 

encarregada da Junta de 
Serviço Militar, Nádia 
Cíntia Possato Stotzer, 
em Holambra, no ato do 
alistamento, os jovens 
são dispensados por ex-
cesso de contingência na 
região. “Somos um mu-
nicípio não-tributário, 
ou seja, que não contri-
bui com a convocação 
para o Serviço Militar 
inicial”, explicou.

O alistamento militar 
está previsto no Artigo 
143 da Constituição, é 
regulamentado pela Lei 
nº 4.375/1964 e é obri-
gatório para todo cida-

dão do sexo masculino 
nascido no Brasil que 
completa 18 anos. Quem 
não realizar dentro do 
prazo está sujeito a mul-
ta e não poderá, por 
exemplo, obter registro 
de trabalho ou prorro-
gar a validade do pas-
saporte, prestar exame, 
matricular-se em qual-
quer estabelecimento de 
ensino, se inscrever em 
concursos públicos, re-
ceber qualquer tipo de 
prêmio ou favorecimen-
to do governo em suas 
diferentes esferas, bem 
como assinar contrato 

com instituições gover-
namentais.

Mais informações 

podem ser obtidas por 
meio do telefone (19) 
3902-4169.

Junta Militar de Holambra realiza alistamento 
para jovens que completam 18 anos em 2022
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Festival de Férias acontece durante todo o mês de janeiro e tem uma programação especial para todos os gostos

CULTURA:

Festival de Férias de Jaguariúna tem música 
e teatro neste fim de semana

Que tal curtir o fim 
de semana com muita 
música, dança e teatro? 
A Secretaria Municipal 
de Turismo e Cultura 
de Jaguariúna preparou 
uma programação espe-
cial para todos os gos-
tos dentro do Festival 
de Férias que acontece 
durante todo o mês de 
janeiro. 

Nesta sexta-feira, dia 

21, o Festival de Verão 
terá apresentações de 
dança no Boulevard do 
Centro Cultural. Às 18h 
haverá aula de ritmos 
com o professor João 
Axé. Em seguida, às 19h, 
será a vez do professor 
Lucas Silva e às 20h a 
banda “Dz9 Records” 
fará um show que pro-
mete agitar o público.

No fim de semana os 

jaguariunenses poderão 
assistir a dois espetácu-
los no Teatro Municipal 
Dona Zenaide. Sába-
do será apresentado o 
“Lolo Barnabé” e no do-
mingo “Aladdin e a lâm-
pada mágica”. Nos dois 
dias as sessões serão às 
16h.  

Para conferir os espe-
táculos é preciso retirar 
os ingressos (no máx-

imo dois por CPF) na 
bilheteria do teatro com 
uma hora de antecedên-
cia. 

Vale destacar que to-
dos os eventos do Festi-
val de Férias respeitam 
as normas de segurança 
contra a covid-19. O pú-
blico deve usar máscar-
as de proteção, manter 
o distanciamento social 
e uar álcool gel.

Teleférico de Pedreira deve ser reinaugurado 
ainda esse ano

Após quase 20 anos 
desativados, a revi-
talização do teleférico 
e também das outras 
atrações turísticas do 
Morro do Cristo na ci-
dade de Pedreira en-
trou na fase dos pro-
cedimentos finais para 
sua reinauguração. To-
dos os recursos para 
essas reformas foram 
levantados através da 
parceria do governo do 
município com o De-

partamento de Apoio 
ao Desenvolvimento 
dos Municípios Turísti-
cos, a DADETUR. Para 
a reestruturação com-
pleta do complexo 
foram gastos aproxima-
damente R$1,5 milhão.

A elaboração de todo 
o diagnóstico e a for-
mação de uma equipe 
multidisciplinar, com 
profissionais de diver-
sas áreas para desen-
volver um plano funcio-

nal, sustentável, seguro 
e com viabilidade de 
execução da proposta, 
foi desenvolvido pelo 
Grupo Eco & Eco, em-
presa brasileira pionei-
ra no desenvolvimen-
to de obras em áreas 
ambientais. “Foi um 
grande desafio fazer 
esse projeto, todos os 
equipamentos são an-
tigos e estavam para-
dos há muito tempo. 
Foi realizada uma série 

de modernizações para 
tornar a atração mais 
eficiente e segura para 
os turistas, além da 
manutenção para que o 
sistema permaneça em 
ótima performance por 
um longo tempo”, disse 
Wilson Miguel, gestor 
de Projetos de Inovação 
no Grupo Eco & Eco.

As etapas realizadas 
envolveram o proces-
so de desmontagem do 
sistema antigo, análise 
e execução de restau-
ração e substituição 
das peças, mudança 
no sistema de motores 
e comandos, mudança 
do sistema de alimen-
tação, remontagem, 
implantação de au-
tomação e diversos tes-
tes para verificar o fun-
cionamento da atração. 
Para que o teleférico 
ficasse totalmente se-
guro, foram necessári-
os a troca de mais de 
570 metros de cabos de 
aço que içam as cadei-
ras, além disso foi feita 
a reforma completa das 
torres de sustentação.

O projeto nasceu de 
uma parceria da Pre-
feitura de Pedreira, que 
visava a revitalização 
completa do Complexo 
Turístico do Morro do 
Cristo, com o Gover-
no do Estado, através 
do MIT (Município de 
Interesse Turístico) e 
planeja a instalação 
de diversas atrações 

turísticas para movi-
mentar a cidade. Wil-
son Miguel conta que a 
obra pode atingir mil-
hares de pessoas que 
passam pela cidade to-
dos os finais de sema-
na. “Pedreira recebe em 
torno de 20 mil turistas 
por fim de semana, por 
ano o número passa de 
1 milhão de visitantes. 
Se o teleférico atrair 
10% dessas pessoas, 
terá em média 100 mil 
pessoas transitando 
pela atração. Essa obra 
é fundamental para 
gerar mais recursos 
para o município”, diz 
o gestor.

Além do teleférico, 
o convênio está garan-
tindo a reforma de toda 
a praça que recebe a 
atração, como a con-

strução de sanitários, 
lanchonete, paisagis-
mo, playground, im-
plantação de relógio de 
flores e de um deque 
sombreado por um per-
golado no entorno da 
lanchonete. 

As obras estão quase 
100% concluídas, fal-
tam apenas algumas 
ações para a finalização 
completa como o ajuste 
das redes de energia. 
Após esse passo, será 
lançado o edital de con-
cessão da operação para 
a iniciativa privada. O 
teleférico poderá rece-
ber até 250 pessoas por 
hora. O preço dos in-
gressos e a data de in-
auguração oficial serão 
definidos depois de to-
das essas etapas serem 
concluídas.
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Um público que tem 
vez na região é o infan-
til. Seja nos parques 

aquáticos, em Águas 
de Lindoia; turismo de 
aventura, em Socorro; 

entretenimento, lazer 
e recreação, nos hotéis 
de Serra Negra, Monte 
Alegre do Sul e Lindóia; 
parques, em Holambra 
e Jaguariúna; além das 
opções de compras de 
presentes e brinquedos 
em Pedreira e Amparo. 
No Circuito, a diversão 
está garantida para os 
pequenos.

Em Holambra, o Par-
que das Crianças é um 
dos atrativos públicos. 
Construído às margens 
da Rodovia SP-107, 
próximo ao Moinho Po-
vos Unidos, o parque 
conta com lagoa, pista 

de skate, academia ao 
ar livre, pista com 1,5 
km para caminhada, 
restaurante, banhei-
ros e atrativos variados 
para crianças. 

Em Monte Alegre do 
Sul, a Cidade das Artes 
conta com pequenas 
edificações e a réplica 
do Santuário do Senhor 
Bom Jesus. Com o obje-
tivo de aplicar o acesso 
da população e dos vi-
sitantes à cultura, o es-
paço abriga uma expo-
sição permanente, com 
releituras de obras de 
grandes artistas, como 
Vincent Van Gogh, Sal-

vador Dalí, Portinari, 
Tarsila do Amaral, en-
tre outros.

Serra Negra tem a 
Terra da Magia, uma 
área na Praça Sesqui-
centenário, com brin-
quedos de plásticos 
injetáveis, que trazem 
tranquilidade, lazer e 
segurança para pais e 
crianças. No centro da 
cidade, os tradicionais 
passeios de carrinhos 
são mais do que uma 
marca.

Em Amparo, há es-
paços dedicados às 
crianças nas praças 
Pádua Salles e Jardim 

Público. Outra atração 
para quem gosta de na-
tureza é o Parque Eco-
lógico. Na mesma linha 
do turismo na nature-
za, o Zoo Bosque de Pe-
dreira chama a atenção 
por sua diversidade.

“O Circuito das 
Águas Paulista traba-
lha para garantir uma 
experiência completa 
para toda a família. Por 
isso, oferecer atrações 
de qualidade para as 
crianças é uma das nos-
sas prioridades”, desta-
ca o presidente do Ci-
cap, Edson Rodrigo de 
Oliveira Cunha.

Circuito das Águas Paulista oferece muita 
diversão para a criançada

TURISMO: 

Público infantil tem várias atrações na região, seja nos parques, em Holambra e Jaguariúna; além das opções de compras de presentes e brinquedos em Pedreira e 
Amparo, no Circuito, a diversão está garantida para os pequenos

O Circuito das Águas 
Paulista também é pon-
to para o ciclismo. Seja 
com o MTB - Mountain 
Bike, nas montanhas, 
BMX, com as referên-
cias mundiais, como vice 
campeão do X-Games, 
Diogo Canina, ou Rota 
das Flores, de Holam-
bra, a primeira chance-
lada pela Secretaria de 
Estado de Turismo.

Pedalar é mais do que 
esporte. É turismo, pas-
seio, lazer e confraterni-
zação entre amigos. Em 
Monte Alegre do Sul, 
Marcia Salzani, iniciou 
no pedal por incentivo 
de amigos e familiares, 
além de uma busca por 
qualidade de vida. Ela 
possuía uma imunidade 
instável por ser trans-
plantada de medula.

“Pedalo de cinco e seis 
vezes por semana, de 
acordo com a minha pla-
nilha de treinos. Tenho 
uma MTB e uma Speed. 
A MTB é minha paixão. 

Amo pedalar na terra. 
A Speed incrementa os 
treinos. Vejo o pedal 
como uma ferramenta 
de planejamento estra-
tégico, muitas das deci-
sões que preciso tomar 
sobre a minha vida pro-
fissional, são refletidas 
quando estou sobre duas 
rodas “, ressalta Marcia.

Ela também fala sobre 
a região e seu potencial 
para os praticantes da 
modalidade. “Pedalar no 
Circuito das Águas Pau-
lista é pura liberdade. 
Somos beneficiados por 
paisagens lindas e incrí-
veis. Por ser uma região 
montanhosa, o pedal se 
torna ainda mais desa-
fiador. Temos ainda uma 
vantagem e um diferen-
cial para outras regiões 
que é o quesito seguran-
ça, afinal, é possível pe-
dalar sozinha por aqui 
sem ter nenhuma preo-
cupação”, aponta.

Marcia já pedalou 
por diversas regiões do 

Brasil e costuma dizer 
que possui o melhor 
quintal de treinos para 
um ciclista. “Aliás, eu 
conheci o Circuito das 
Águas Paulista na ínte-
gra depois que comecei 
a pedalar. Temos mui-
ta beleza, uma natureza 
inigualável, muito ver-
de, além de uma ótima 
estrutura. O que me en-
canta aqui mesmo são os 
morros, como o Morro 
do Céu em Monte Ale-
gre do Sul, conhecendo o 
Morro do Mosquito, em 
Serra Negra e do Barna-
bé em Lindóia, com os 
batimentos acelerados 
no Pico da Cascavel e na 
Pedra Bela Vista em So-
corro, ainda desfrutando 
de um belíssimo pôr do 
sol no Morro Pelado em 
Águas de Lindóia, ou no 
Alto da Serra em Serra 
Negra” finaliza Marcia, 
que incentiva o pessoal a 
iniciar no esportes que, 
para ela traz adrenalina 
e emoção.

Pedalar no Circuito das Águas Paulista é para 
quem gosta de paisagens, adrenalina, turismo 

e lazer
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SEGURANÇA: 

De janeiro a dezembro foram registradas 2.185 ocorrências por meio do COI, além de 2.595 ações de patrulhamento preventivo 

A temporada de chuvas, que se intensificou com a chegada do verão, é propícia para que os entupimentos ocorram 

Pipas causam 19 interrupções de energia em 
Pedreira e Jaguariúna em 2021

De Pedreira

Um levantamento da 
CPFL Energia, em todas 
as cidades atendidas pela 
CPFL Santa Cruz, identi-
ficou 307 ocorrências de 
pipas na rede elétrica em 
2021, uma redução frente 
aos 360 casos de 2020. 
Apenas nas cidades de 
Pedreira e Jaguariúna, 
as ocorrências chega-
ram a 19 no último ano, 
mostrando que o isola-
mento social não impediu 
a brincadeira de pipas e, 
consequentemente, tran-
stornos à rede elétrica. 

Outro fato importante 
é que os casos não se con-
centraram durante os 
meses de férias escolares,  
como em outros anos, e 
tiveram números expres-
sivos também em abril, 
maio, junho e setembro. 

Por meio da cam-
panha Guardião da Vida, 
a CPFL Santa Cruz pri-
oriza a  segurança  com 
a  população  e traz dicas 
de conscientização con-
stantemente para evi-
tar acidentes com a rede 
elétrica. Entre os assun-
tos, estão os perigos de 
brincadeiras com pipas, 
próximo às subestações e 
às redes elétricas. A CPFL 
reforça que as pessoas 
nunca busquem as pipas 
caídas em locais com eq-
uipamentos de energia, 
que podem causar aci-
dentes e até morte. 

Um brinquedo in-
ofensivo que traz trans-
tornos quando utilizado 
de forma inadequada, 
podendo provocar aci-
dentes graves e até fatais 
e corte no fornecimento 
de energia. Muitas pipas 

ficam enroscadas nos fios 
e causam interrupções 
nos meses seguintes. Isso 
ocorre porque a linha e a 
estrutura da pipa, enro-
lada nos cabos elétricos, 
se tornam condutoras de 
energia quando chove.

Os desligamentos e os 
acidentes causados pelas 
pipas podem ser evita-
dos com alguns cuidados 
simples, indicados pela 
campanha Guardião da 
Vida. É importante escol-
her um local longe da fi-
ação elétrica, como cam-
pos abertos e parques, 
fugindo do entorno de ro-
dovias ou das avenidas de 
intenso movimento, onde 
também podem aconte-
cer atropelamentos.

Não tente resgatar 
uma pipa enroscada na 
rede elétrica, pois além 
de provocar desligamen-

tos no fornecimento de 
energia pode causar ac-
identes, com vítimas fa-
tais. O ideal é soltar pipas 
longe da rede elétrica. Se 
acontecer de o brinque-
do ficar preso em um fio, 
a melhor atitude é dá-lo 
como perdido. Além dis-
so, vale destacar que no 
Estado de São Paulo é 
crime de acordo com a 
Lei Estadual nº 12.192, 
de 2006, usar o cerol ou a 
chamada “linha chilena”. 
Por conduzirem eletrici-
dade, em contato com a 
rede elétrica, aumentam 
o risco de choques. Por 
conta do seu poder cor-
tante, essas linhas podem 
romper os cabos da rede 
e provocar curtos-circu-
itos, além de colocar em 
risco a vida de ciclistas e 
motociclistas.

CNA LABs: a super novidade do CNA em 2022
Da Redação

O CNA, uma das 
maiores redes de idiomas 
do País, traz uma novi-
dade já no início deste 
ano. É o CNA LABs, uma 
experiência extracurric-
ular imersiva que desen-
volve competências 
socioemocionais e lin-
guísticas dos alunos por 
meio de projetos e da co-
laboração entre crianças 
de diferentes idades.

Para celebrar o lança-
mento, o CNA Jaguariú-
na promove o Experi-
menta CNA LABs. Neste 
sábado, 22 de janeiro, o 
evento acontece em dois 
horários: das 9h às 9h45 

para o Labs Junior (6 a 9 
anos) e das 10h às 10h45 
para Labs Squad (10 a 12 
anos).

O Experimenta CNA 
volta a acontecer na se-
gunda, dia 24/01, das 
18h30 às 19h15 para as 
duas turmas. As vagas já 
estão esgotadas para es-
tas datas mas o CNA já 
anuncia que fará novas 
turmas do ‘Experimenta 
CNA LABs’ para o início 
de Fevereiro, com in-
scrições já abertas. 

Neste ‘Experimenta 
CNA LABs’ podem par-
ticipar não só aqueles 
que já são alunos CNA, 
mas também aqueles que 
ainda não o são, mas que 

querem conhecer o CNA. 
O CNA LABs foi cri-

ado com elementos de 
metodologias ativas e 
pedagógicas moder-
nas, como o movimento 
“Maker”. Neste curso, 
as crianças colocam a 
mão na massa e criam 
soluções para problemas 
reais. Além disso, elas 
têm a oportunidade de 
se desenvolver em vivên-
cias atreladas às com-
petências gerais da Base 
Nacional Comum Cur-
ricular e usar o inglês 
em conjunto com outras 
áreas do saber, como 
ciências, tecnologia, ar-
tes e matemática.

Neste laboratório da 

vida real, os pequenos 
gênios ganham um es-
paço para testar, exper-
imentar e descobrir um 
novo mundo através do 
inglês. É mais tempo de 
contato com o idioma e 
mais tempo na escola, 
tudo isso com muito laz-
er!

O CNA Labs é dividi-
do em dois níveis, o CNA 
Junior, dos 6 aos 10 anos, 
e CNA Squad, dos 10 aos 
12 anos.

“E ainda teremos mais 
novidades para nossos 
alunos em 2022. São 
produtos para crianças e 
adolescentes e também 
para jovens e adultos do 
mercado profissional. 

É o CNA se atualizan-
do para responder às 
demandas dos diversos 
públicos de seu mercado 
no ambiente da transfor-
mação digital que vive-
mos hoje”, comenta Fer-
nando Azevedo, diretor 
do CNA Jaguariúna.

SERVIÇO
EXPERIMENTA CNA 

LABS
Labs Junior (6 a 9 

anos)
• Sábado, dia 22/01, 

das 9h às 9h45
• Segunda, dia 24/01, 

das 18h30 às 19h15

Labs Squad (10 a 12 

anos)
• Sábado, dia 22/01, 

das 10h às 10h45.
• Segunda, dia 24/01 

das 18h30 às 19h15
A inscrição é R$ 20,00 

e terá um lanchinho para 
os alunos.

CNA Jaguariúna
Rua Amapá, 23, Gale-

ria Ramos – Jaguariúna/
SP

Telefone: (19) 3837 
1322

WhatsApp: (19) 
98924 3907

E-mail: jaguariúna@
cna.com.br

www.cna.com.br/jag-
uariuna

Conselho Municipal dos Direitos da Criança e do 
Adolescente de Pedreira promove capacitação 

dos suplentes e conselheiros tutelares
De Pedreira

No sábado, 15 de ja-
neiro, o Conselho Mu-
nicipal dos Direitos da 
Criança e do Adolescen-
te de Pedreira, através 
da Secretaria Municipal 
de Assistência e Desen-
volvimento Social, ini-
ciou a capacitação dos 
membros suplentes e 
dos atuais conselheiros 
tutelares.

Segundo informou 

a presidente do CMD-
CA de Pedreira, Márcia 
Romero Marino, a ca-
pacitação foi necessária 
devido a um novo 
suplente ter assumido a 
cadeira de Membro Tu-
telar. “Foram convoca-
dos os demais suplentes 
eleitos e diplomados 
no ano de 2020, para 
a realização desta im-
portante formação”, de-
stacou.

Os responsáveis 

pela capacitação João e 
Patrícia terão um perío-
do de 4 (quatro) encon-
tros com os suplentes 
e atual colegiado para 
abordar os assuntos 
pertinentes ao Consel-
ho Tutelar e o papel da 
rede de proteção a Cri-
ança e ao Adolescente. 
A formação é voltada 
para os suplentes e at-
uais titulares, porém 
também foi aberta a 
todo o colegiado do CM-

DCA de Pedreira. “Go-
staríamos de agradecer 
o apoio da Secretaria 
Municipal de Assistên-
cia e Desenvolvimento 
Social por ter realiza-
do as etapas essenciais 
para a realização des-
ta formação que é de 
caráter emergencial e 
obrigatório para o Con-
selho Tutelar”, concluiu 
na ocasião a presiden-
te do CMDCA Márcia 
Romero Marino.

De Pedreira

Em setembro de 2015, 

os 193 países membros 
das Nações Unidas ado-
taram uma nova política 
global: a Agenda 2030 

para o Desenvolvimen-
to Sustentável, que tem 
como objetivo elevar o de-
senvolvimento do mundo 
e melhorar a qualidade de 
vida de todas as pessoas. 
O lema é não deixar nin-
guém para trás.

Para tanto, foram es-
tabelecidos 17 Objetivos 
de Desenvolvimento Sus-
tentável (ODS) com 169 
metas a serem alcançadas 
por meio de uma ação 
conjunta que agrega dife-
rentes níveis de governo, 
organizações, empresas e 
a sociedade como um todo 
nos âmbitos internacional, 

nacional e também local.
O prefeito Hamilton 

Bernardes Junior, aten-
dendo solicitação do Tri-
bunal de Contas, ordenou 
a implantação de cada um 
dos 17 ODS, que represen-
ta um desafio a ser alcan-
çado para a promoção de 
um desenvolvimento mais 
sustentável, justo e inclu-
sivo. “Realizamos a con-
tratação do professor Lu-
ciano Aparecido de Lima, 
especialista no assunto, 
que está realizando treina-
mento com os nossos ser-
vidores, visando o sucesso 
no desenvolvimento dos 

Objetivos de Desenvolvi-
mento Sustentável em Pe-
dreira”, enfatizou Hamil-
ton Bernardes Junior que 
também participou ativa-
mente do treinamento. 

O professor Luciano 
Aparecido de Lima desta-
ca que a proposta dos ODS 
não é “reinventar a roda” e 
sim utilizá-los para faci-
litar o desenvolvimento 
de ações integradas, com 
uma visão de futuro posi-
tiva e comum a diferentes 
grupos, que gere impactos 
reais na construção do de-
senvolvimento sustentá-
vel.

O Município tem um 
papel central para o su-
cesso dessa agenda, pois, 
para que os ODS sejam 
disseminados e alcança-
dos, é preciso que os ges-
tores municipais incluam 
tais objetivos em suas 
políticas e projetos, pro-
movam a integração e a 
sustentabilidade das ini-
ciativas, atuem a partir de 
acordos e articulação com 
outros agentes territoriais. 
A sociedade civil e o setor 
privado também são ato-
res-chave, devendo estar 
envolvidos nesse proces-
so.

Prefeitura de Pedreira está seguindo os 17 Objetivos 
de Desenvolvimento Sustentável das Nações Unidas
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 Ao mesmo tempo, a Secretaria Municipal de Saúde seguirá imunizando as crianças com comorbidades que têm entre 5 e 11 anos

SAÚDE:

O primeiro dia de 
imunização das crianças 
de 5 a 11 anos com co-
morbidades em Jaguari-
úna teve bastante procu-
ra nas Unidades Básicas 
de Saúde (UBS`s) da 
cidade. Ao todo 76 rece-
beram a primeira dose 
da vacina e a Prefeitura 
seguiu vacinando esse 
grupo nesta quarta-fei-
ra, dia 19.

A cidade recebeu 280 

doses do imunizante 
pediátrico da Pfizer, en-
viadas pelo Governo do 
Estado de São Paulo, por 
tanto, ainda há vacinas 
disponíveis à população 
desta faixa etária. 

A Campanha de vaci-
nação das crianças acon-
tece de segunda a sexta-
feira, das 13h às 16h, nas 
seguintes Unidades Bá-
sicas de Saúde (UBS`s): 
Nova Jaguariúna, Mi-

guel Martini, XII de Se-
tembro, Fontanella, Flo-
rianópolis, Roseira de 
Cima, Roseira de Baixo e 
Cruzeiro do Sul.  

Durante a campanha 
a Secretaria Municipal 
de Saúde de Jaguariú-
na deve vacinar 4,3 mil 
crianças de 5 a 11 anos. 

DOCUMENTOS NE-
CESSÁRIOS:

Para que a criança 

seja imunizada, os pais 
ou responsáveis devem 
apresentar documento 
com foto ou certidão de 
nascimento, carteira de 
vacinação, CPF, Cartão 
Cidadão e carteira de va-
cinação.

Quem puder, também 
deve preencher o pré-
cadastro para agilizar 
o atendimento no link: 
https://www.vacinaja.
sp.gov.br/

A Prefeitura de Ja-
guariúna irá ampliar a 
vacinação pediátrica às 
crianças que têm de 10 e 
11 anos sem comorbida-
des a partir da próxima 
segunda-feira, dia 24. Ao 
mesmo tempo, a Secre-
taria Municipal de Saúde 
seguirá imunizando as 

crianças com comorbida-
des que têm entre 5 e 11 
anos.

A vacinação das crian-
ças acontece de segunda 
a sexta-feira, das 13h às 
16h, nas seguintes Uni-
dades Básicas de Saúde 
(UBS`s): Nova Jaguariú-
na, Fontanela, Florianó-
polis, Doze de Setembro, 

Miguel Martini, Cruzeiro 
do Sul, Roseira de Cima e 
Roseira de Baixo. 

Para que a criança seja 
imunizada, os pais ou res-
ponsáveis devem apre-
sentar documento com 
foto ou certidão de nasci-
mento, carteira de vacina-
ção, CPF, Cartão Cidadão 
e carteira de vacinação. 

No caso das crianças com 
comorbidades ou defici-
ência, também é necessá-
rio levar algum compro-
vante ou relatório médico 
que comprove a condição 
de saúde do filho.

O pré-cadastro pode 
ser feito com antecedên-
cia no link: https://www.
vacinaja.sp.gov.br/

Jaguariúna vacina crianças de 5 a 11 anos em 
várias Unidades de Sáude

Jaguariúna começa a vacinar crianças de 10 a 11 
anos sem comorbidades na segunda-feira 

Com a liberação pelo 
Governo Federal de 500 
novas famílias benefici-
árias, Jaguariúna zerou 
neste mês a fila de espe-
ra do programa Auxílio 
Brasil, que substituiu o 
Bolsa Família.

Segundo a Secreta-
ria de Assistência Social 
de Jaguariúna, os novos 
benefícios já entram na 

Jaguariúna zera fila de espera para o 
programa Auxílio Brasil 

Saúde inicia vacinação das crianças de 5 a 11 
anos de idade com comorbidades e deficiência

De Santo Antônio de 
Posse

A Secretaria Municipal 
da Saúde começou nesta 
segunda-feira, 17, a imu-
nização das crianças de 5 
a 11 anos de idade, com 
comorbidades e deficiên-

cia. A vacinação acontece 
na sala de vacinação da 
Vigilância Epidemiológi-
ca, de segunda, quarta e 
sexta-feira, das 8h às 20h 
– terça e quinta-feira, das 
8h às 18h.

Para receber a dose do 
antígeno, é preciso apre-

sentar documento oficial 
com foto, comprovante 
da condição de saúde por 
meio de exames, receitas, 
relatório ou prescrição 
médica, com CRM e as-
sinatura do profissional. 
É necessária também a 
presença do pai, mãe ou 

responsável legal.
Nesse primeiro mo-

mento, estão sendo pri-
orizadas as crianças com 
algum tipo de comor-
bidade e deficiência. Após 
essa fase, a previsão é de 
que a campanha de vaci-
nação ocorra de forma es-

calonada, em ordem de-
crescente, como foi feito 
com a população adulta, 
mas ainda aguardamos a 
divulgação do calendário 
por parte do governo do 
Estado de São Paulo.

Na sexta-feira, 14, o 
município recebeu do 

governo do Estado de 
São Paulo, a primeira 
remessa do imunizante 
pediátrico da Pfizer, con-
tendo 120 doses.

Matéria: Anderson Ol-
iveira

MTB: 0092086/SP

De Jaguariúna

A campanha de va-
cinação contra a Covid 
para crianças de 5 a 11 
anos em Jaguariúna co-
meçou na terça-feira, dia 
18 de janeiro. O municí-
pio recebeu o primeiro 
lote com 280 doses do 
imunizante pediátrico 
da Pfizer neste fim de se-
mana, distribuído pelo 
Governo do Estado. No 
total, Jaguariúna deverá 

vacinar 4,3 mil crianças 
nessa faixa etária ao lon-
go da campanha.

As doses serão aplica-
das nas seguintes UBSs 
(unidades básicas de 
saúde): Nova Jaguariú-
na, Miguel Martini, XII 
de Setembro, Fontanella, 
Florianópolis, Roseira de 
Cima, Roseira de Baixo e 
Cruzeiro do Sul, sempre 
das 13h às 16h (horário 
exclusivo para a vacina-
ção contra a Covid de 

crianças), de segunda a 
sexta-feira – com a pos-
sibilidade de extensão 
de horário em algumas 
unidades e de vacinação 
também aos sábados.

Os pais ou responsá-
veis deverão levar os se-
guintes documentos da 
criança: carteira de vaci-
nação, documento com 
foto ou certidão de nas-
cimento, CPF e Cartão 
Cidadão. Nesta primeira 
etapa, será priorizada a 

vacinação de crianças 
com comorbidades. De-
pois, a imunização se-
gue ordem escalonada 
por idade (do mais velho 
para o mais novo).

O Governo do Estado 
também orienta o pre-
enchimento de um pré-
cadastro, que é opcional, 
mas agiliza o atendimen-
to nos locais de imuniza-
ção, evitando filas e aglo-
merações. Para cadastrar 
os filhos, os pais ou res-

ponsáveis devem acessar 
o link https://www.va-
cinaja.sp.gov.br/, clicar 

no botão “Crianças até 11 
anos” e preencher o for-
mulário online.

Vacinação de crianças contra a Covid começa 
nesta terça-feira em Jaguariúna 

O Departamento Mu-
nicipal de Saúde de Ho-
lambra irá retomar a va-
cinação infantil contra 
a Covid-19 na próxima 
segunda-feira, dia 24 
de janeiro, no Salão da 
Terceira Idade. A apli-

cação será por ordem de 
chegada entre 8h e 12h e 
das 13 às 15h. Neste mo-
mento podem receber o 
antígeno crianças entre 
5 e 11 anos com comor-
bidades ou deficiência e 
meninos e meninas de 

10 e 11 anos sem proble-
mas de saúde. 

Para receber a dose 
é preciso apresentar 
documento oficial com 
foto e termo disponível 
em www.holambra.sp.
gov.br, na aba Serviços, 
Vacina: Termo de auto-
rização. É necessária a 
presença do pai, mãe ou 
responsável legal. Em 
caso de comorbidades 
ou deficiência a condi-
ção deve ser comprova-
da por meio de exames, 
receitas, relatório ou 
prescrição médica, com 
CRM e assinatura do 
profissional.

“É importante que 
procurem o Salão da 
Terceira Idade, neste 
momento, apenas es-
tes grupos de crianças”, 
explicou o diretor mu-

nicipal de Saúde, Val-
mir Marcelo Iglecias. 
“Conforme formos rece-
bendo mais doses, am-
pliaremos o processo e 
todos os holambrenses 
entre 5 e 11 anos irão re-
ceber as doses”.

Holambra deu início 
ao processo de imuni-
zação contra a doença 
de crianças entre 5 e 11 
anos de idade com co-
morbidades ou defici-
ência nesta terça-feira, 
dia 18 de janeiro. Os ir-
mãos Artur, de 10 anos, 
e Lucca, de 7, garanti-
ram as primeiras doses 
da vacina infantil. O co-
meço da imunização foi 
acompanhado de perto 
pelo prefeito Fernando 
Capato, o vice Miguel 
Esperança e pelo diretor 
municipal de Saúde. 

Vacinação para maio-
res de 12 anos

A vacinação de maio-
res de 12 anos contra a 
Covid-19 segue sem al-
terações. A imunização 
ocorre sempre às quar-
tas e sextas-feiras no 
Salão da Terceira Idade 
entre 8h e 12h e das 13 
às 15h. O atendimento é 
por ordem de chegada.

Podem ser imuni-
zados moradores que 
ainda não foram vacina-
dos; holambrenses que 
receberam a 1ª dose da 
vacina Butantan/Coro-
naVac há, pelo menos, 
21 dias; cidadãos que 
tomaram a 1ª dose do 
imunizante Fiocruz/As-
traZeneca há pelo me-
nos 8 semanas; pessoas 
a partir de 18 anos que 

receberam a 1ª dose da 
vacina fabricada pela 
Pfizer há 21 dias ou 
mais; adolescentes en-
tre 12 e 17 anos que to-
maram a 1ª dose do an-
tígeno da Pfizer há mais 
de 8 semanas; e holam-
brenses que foram imu-
nizados com o antígeno 
da Janssen há, pelo me-
nos, 61 dias. Também 
é distribuída a dose de 
reforço para moradores 
acima de 18 anos que 
receberam a 2ª dose há, 
pelo menos, 4 meses.

Até o momento, 
92,1% dos holambren-
ses já receberam a 1ª 
dose da vacina. 87,80% 
tomaram as duas doses 
ou o antígeno de dose 
única e 32,1% recebe-
ram o reforço do imuni-
zante.

Holambra amplia público e retoma vacinação 
infantil na próxima segunda
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